
 
 
 

 

ATA DA 35ª (TRIGÉSIMA QUINTA) SESSÃO ORDINÁRIA DA 1ª (PRIMEIRA) 
SESSÃO LEGISLATIVA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO – CEARÁ. 
 
Aos vinte e nove (29) dias do mês de novembro, do ano de dois mil e vinte e um 
(2021), às dezessete (17,00) horas, no Plenário Geraldo Bastos Osterno, na Rua Rios 
S/N, realizou-se a trigésima quinta (35ª) Sessão Ordinária da primeira (1ª) Sessão 
Legislativa, sob a presidência da Excelentíssima Senhora Presidente Iná Maria 
Macêdo Osterno e secretariada pelo Senhor Primeiro Secretário João Batista Viana. 
Chegada a hora regimental, a Excelentíssima Senhora Presidente autorizou o Senhor 
Primeiro Secretário a fazer a chamada dos Senhores Vereadores. Estiveram 
presentes os seguintes Vereadores: Iná Maria Macêdo Osterno, Presidente; Edmilson 
Leocádio Sampaio, Vice-Presidente; João Batista Viana, Primeiro Secretário; Antônio 
Gildázio Sampaio Menezes, Segundo Secretário; Antônio Ademar Alencar Neto; 
Edilson dos Santos Vasconcelos; Eugenilce Freitas Pontes; Francisco Robério 
Vasconcelos; José Erasmo Ramos Soares; Rusemberg Gomes Guimarães; e, 
Socorro Osterno Neves. Constatado quórum regimental, a Excelentíssima Senhora 
Presidente abriu a Sessão, invocando a proteção e as bênçãos de Deus sobre os 
trabalhos desta Casa Legislativa. Em seguida, solicitou do Senhor Primeiro Secretário 
que proferisse a leitura da ata da Sessão anterior e da Sessão Extraordinária 
realizada no dia 24 de novembro, que, após lidas, feita a verificação de quórum e 
constatada a presença da maioria absoluta dos membros da Câmara, foram 
submetidas pela Excelentíssima Senhora Presidente à discussão e votação do 
Plenário, sendo aprovadas sem discussão e assinadas pela Excelentíssima Senhora 
Presidente e pelo Senhor Primeiro Secretário. Sequenciando, a Excelentíssima 
Senhora Presidente, verificando quórum regimental para dar prosseguimento aos 
trabalhos, iniciou o Pequeno Expediente, ordenando o Senhor Primeiro Secretário a 
dar conhecimento ao Plenário de todas as matérias que deram entrada na Casa, 
tendo, as correspondências, sido digitalizadas e enviadas via rede social WhatsApp a 
todos os Vereadores. Na oportunidade, o Senhor Primeiro Secretário leu as seguintes 
proposições: Indicação nº 013/2021, de 17 de novembro de 2021, de autoria da 
Vereadora Eugenilce Freitas Pontes, indicando ao Chefe do Poder Executivo envio de 
Projeto de Lei no sentido de vincular pelo menos 5% (cinco por cento) da receita 
oriunda das transferências consignadas no art. 158 da Constituição Federal para o 
custeio da Secretaria de Assistência Social, providenciando inclusive as adaptações 
orçamentárias necessárias para viabilizar a execução da referida receita, 
protocolizado sob o nº 2.340/2021, em 19.11.2021; Requerimento nº 102/2021, de 17 
de novembro de 2021, de autoria da Senhora Vereadora Eugenilce Freitas Pontes, 
requerendo do Poder Executivo a construção do calçamento na Localidade de Bom 
Jesus, entre o mercantil do Sr. Shirdiney e o Canal do Ozilano, protocolizado sob o nº 
2.332/2021, em 18.11.2021; Requerimento nº 103/2021, de 17 de novembro de 2021, 
de autoria da Senhora Vereadora Eugenilce Freitas Pontes, requerendo do Poder 
Executivo que sejam destinados recursos para perfuração de poço profundo na 
comunidade Paraíso, ou que seja ampliada, com brevidade, a rede de abastecimento 
de água, protocolizado sob o nº 2.333/2021, em 18.11.2021; Requerimento nº 
109/2021, de 25 de novembro de 2021, de autoria da Senhora Vereadora Iná Maria 
Macêdo Osterno, requerendo do Poder Executivo a  pavimentação em pedra tosca do 
trecho de rua que se inicia nas proximidades da residência do Senhor Zé Vaqueiro até 



 
 
 

 

a residência do Senhor Dimas, no Bairro Cândidos, na Localidade de Varjota, neste 
Município, protocolizado sob o nº 2.342/2021, em 25.11.2021; Requerimento nº 
110/2021, de 25 de novembro de 2021, de autoria do Senhor Vereador Edilson dos 
Santos Vasconcelos, requerendo do Poder Execuivo a finalização da reforma e, 
posteriormente, feita a reabertura, do Posto de Saúde localizado no Distrito de 
Mocambo, neste Município, protocolizado sob o nº 2.343/2021, em 25.11.2021; e, 
Requerimento nº 111/2021, de 25 de novembro de 2021, de autoria do Senhor 
Vereador Edilson dos Santos Vasconcelos, requerendo do Poder Execuivo a a 
integração de pelo menos um médico à equipe de trabalho do Posto de Saúde 
localizado no Distrito de Mocambo, neste Município, protocolizado sob o nº 
2.344/2021, em 25.11.2021. Prosseguindo, a Excelentíssima Senhora Presidente 
encaminhou os Requerimentos nºs 102, 103, 109, 110 e 111/2021 para a Ordem do 
Dia da Sessão, e a Indicação nº 013/2021, ao Órgão competente. Em seguida, iniciou 
o Grande Expediente, convocando os Senhores Vereadores e Vereadoras inscritos 
por ordem de chegada para uso da palavra na tribuna, conforme determina o Art. 86, 
do RI: Vereador Edilson Vasconcelos: Citando a passagem do Evangelho de São 
Lucas, Capítulos 12-16, falou sobre a supremacia da lei de Deus perante a lei dos 
homens. Na sequência, reclamou da paralisação da reforma do Posto de Saúde de 
Mocambo, que já durava mais de um ano, detalhando que a unidade atendia cerca de 
cinco mil pessoas do Distrito e das localidades circunvizinhas, onde lembrou que a 
longa distância entre Mocambo e a Sede do Município dificultava aos moradores 
daquela região o deslocamento até as unidades de saúde da Cidade. O Vereador fez 
reclamações, ainda, sobre a ausência de médicos à disposição da comunidade, o 
que, segundo o mesmo, já durava cinco meses, onde mencionou que a população de 
Mocambo também não dispunha de um dentista para atendimento no Distrito. A 
Excelentíssima Senhora Vereadora Iná Osterno, Presidente, em aparte, explicou que 
no Posto de Saúde de Mocambo não vinha havendo atendimento por dentistas, por 
conta do espaço em que vinha funcionando a unidade de saúde, informando que 
havia um dentista à disposição da população de Mocambo na Sede, onde, na 
oportunidade, justificou a ausência de médicos para o atendimento em Mocambo com 
a resistência dos profissionais em se deslocar para as localidades. O Vereador 
Edilson Vasconcelos, em resposta, informou da dificuldade de se conseguir vagas 
para o atendimento com o dentista na Sede. Em aparte, o Vereador Rusemberg 
Guimarães, apoiando o Vereador Edilson Vasconcelos em sua justificativa, lembrou 
que já havia sido aprovado em outra oportunidade na Câmara Municipal um programa 
de condução de médicos para a Zona Rural, assim dizendo que seria preciso maior 
compromisso por parte da Secretaria Municipal de Saúde para que o mesmo 
funcionasse devidamente. Na ocasião, então, apresentou a sugestão de o médico 
responsável pelo atendimento na comunidade de Panacuí ser incentivado a atuar 
também na comunidade de Mocambo. O Vereador Edilson Vasconcelos, então, 
agradeceu aos Vereadores a atenção. Sequenciando, a Excelentíssima Senhora 
Presidente iniciou a Ordem do Dia, passando, o Senhor Primeiro Secretário, a ler as 
seguintes proposições: Requerimentos nºs 102, 103, 109, 110 e 111/2021, de autoria 
dos Vereadores Eugenilce Freitas Pontes, Iná Maria Macêdo Osterno e Edilson dos 
Santos Vasconcelos. Prosseguindo, a Senhora Presidente submeteu à discussão do 
Plenário as referidas matérias, tendo havido a seguinte discussão: Requerimento nº 
102/2021: Vereador João Batista Viana: Lembrou que era necessário identificar a 



 
 
 

 

que área territorial pertencia a localidade: Marco, Acaraú ou Bela Cruz, uma vez que 
se tratava de uma área de litígio. Vereadora Eugenilce Pontes: Detalhou a situação 
em que se encontrava a comunidade de Bom Jesus, dizendo que em períodos de 
chuva ficava quase impossível o tráfego de veículos e pedestres no trecho a ser 
pavimentado. A Vereadora mencionou que, por estar localizada em uma área de 
litígio, a Localidade abrangia uma área de interseção entre os municípios de Marco, 
Acaraú e Bela Cruz, assim havendo uma grande dificuldade quanto aos serviços 
públicos, mas que o serviço dependeria de o Gestor observar a legalidade. Vereador 
Alencar Neto: Informou que os Tribunais de Contas entendiam como aceitável a 
realização de serviços em áreas de litígio por qualquer um dos municípios detentores 
dos territórios. Na oportunidade, disse acreditar que em poucos meses a Prefeitura 
Municipal daria início à pavimentação do local, com recurso adquirido no valor de R$ 
250.000,000 (duzentos e cinquenta mil reais). Vereador Rusemberg Guimarães: 
Disse que uma vez que o serviço não dependeria de recursos próprios, não havia 
proibição legal para o Senhor Prefeito Municipal quanto a providenciar a 
pavimentação do local. Requerimento nº 103/2021: Vereadora Eugenilce Pontes: 
Justificou a apresentação do Requerimento detalhando a necessidade enfrentada 
pelas famílias da Vila Paraíso, no Bairro Triângulo de Marco, de medidas de 
melhoramento do abastecimento de água, alegando que o mesmo era insuficiente 
para atender à demanda da comunidade. Vereador Rusemberg Guimarães: 
Manifestou sua opinião de que a Casa Legislativa deveria cobrar do Sistema 
Integrado de Saneamento Rural – Sisar que o serviço fosse melhor prestado à 
comunidade de Paraíso. Na ocasião, mencionou que o Projeto Cinturão das Águas, 
auxiliador no abastecimento de água nas localidades, já em execução no Município, 
embora de forma lenta, sugerindo que se entrasse em contato com a construtora 
responsável pela perfuração de poços no Município, bem como com o Senhor 
Secretário Municipal de Infraestrutura. Vereador Alencar Neto: Disse que, embora a 
estrutura do poço profundo que abastecia a comunidade de Paraíso tivesse 
apresentado problemas, a gestão da água no local não era devidamente executada. 
Finalizando, apresentou como possíveis soluções o contato direto dos Vereadores 
com o Sisar, instituto contratado, ou a criação de uma autarquia municipal destinada a 
gerenciar o serviço de abastecimento de água daquela região, com a cobrança aos 
usuários e a manutenção. Passando a palavra para o Senhor Vice-Presidente, para 
que pudesse discutir a matéria, conforme determinado no Art. 22, § 2º, do RI, a 
Vereadora Iná Osterno manifestou que concordava com a chamada de um 
representante do Sisar para discutir o problema com os Vereadores. Vereadora 
Eugenilce Pontes: Sugeriu que se entrasse em contato com o Sisar para discutir o 
problema, que caso não fosse solucionado pela entidade, deveria ser tratado 
novamente pelos Vereadores, junto à Cagece. Requerimento nº 110/2021: Vereador 
Robério Vasconcelos: Disse ter informações de que a reforma do Posto de Saúde 
de Mocambo ainda não havia sido finalizada porque a empresa contratada havia 
abandonado o serviço por falta de recursos, problema oriundo do período de 
enfrentamento da Pandemia Covid-19. O Vereador informou, ainda, que a Prefeitura 
Municipal já planejava contratar outra empresa, por meio de licitação, para concluí-la. 
Requerimento nº 111/2021: Vereador Erasmo Soares: Apoiando o Vereador autor 
do Requerimento em seu pedido, disse reconhecer que o profissional de enfermagem 
não conseguiria atender às necessidades da população assistida em Mocambo, que 



 
 
 

 

somava cerca de cinco mil pessoas, motivo pelo qual havia a necessidade da 
disponibilização de um médico para atuar no Posto de Saúde de Mocambo. Vereador 
Rusemberg Guimarães:  Disse reconhecer que era dificultoso para o médico atuar 
em uma unidade de saúde onde não havia conforto e segurança. Vereador João 
Batista Viana: Atentou para a necessidade de se detectar o motivo da indisposição 
dos médicos para a atuação junto aos Postos de Saúde na Zona Rural, para que se 
pudesse encontrar um meio de incentivá-los, assim como se fizera com médicos 
cubanos, oriundos do Programa Mais Médicos. Vereador Robério Vasconcelos: 
Disse ter conhecimento de que no Município de Marco havia um incentivo em forma 
de gratificação destinado aos médicos brasileiros a atuarem na Zona Rural. Vereador 
Alencar Neto: Disse ter sido informado pelo Senhor Secretário Municipal de Saúde 
de que se estava esperando a convocação pelo Ministério da Saúde do médico a 
atuar no Distrito de Mocambo, bem como que o profissional já havia sido selecionado, 
motivo pelo qual a Secretaria não poderia, por conta própria, destinar outro 
profissional para atuar no local. Prosseguindo, a Excelentíssima Senhora Presidente 
submeteu à deliberação do Plenário os Requerimentos nºs 102, 103, 109, 110 e 
111/2021, em processo nominal, por quórum de maioria simples e em um só turno de 
votação, os quais foram aprovados por unanimidade. Não havendo mais matérias a 
serem discutidas e votadas, a Excelentíssima Senhora Presidente agradeceu a Deus, 
pela sua proteção, e ao público presente e aos Senhores Vereadores, por suas 
participações, e convidou-os para a Sessão Ordinária a realizar-se no dia 06 (seis) de 
dezembro de 2021, em horário regimental. Em seguida, declarou encerrada a Sessão. 
Para constar, Eu, ___________________________________, João Batista Viana 
(Primeiro Secretário), lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, vai assinada 
por mim e pela Excelentíssima Senhora Presidente. Sala das Sessões, em 29 (vinte e 
nove) de novembro de 2021.  
Iná Maria Macêdo Osterno – Presidente:  
João Batista Viana – Primeiro Secretário: 


